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A Andorinha Ptirpu- 
ra, conhecida no territô- 
rio brasileiro pelo nome 
de Taperâ, é um elo de 
ligaçâo entre o Brasil e 
o Canadâ. Ave nativa da 
América do Norte, ela 
migra para o hemisfério 
sul para veranear, sendo 
encontrada principal- 
mente nos estados do 
Rio de Janeiro e Sâo 
Paulo. Quando o Go- 
verno do Canadâ deci- 
diu criar um Fundo para 
financiar projetos am- 
bientais de entidades 
governamentais e nâo 
govemamentais no Bra­
sil a escolha foi ôbvia.
O Fundo Andorinha 
Purpura, criado no âm- 
bito da Conferência das 
Naçôes Unidas sobre 
Meio Ambiente e De- 
senvolvimento, finan- 
ciou pequenos projetos 
ambientais que seguem a 
filosofia implementada 
pelas autoridades cana- 
denses em seu prôprio 
pafs: promover o desen- 
volvimento sustentado.

Entre os principals 
objetivos definidos pelo 
Fundo Andorinha Ptir- 
pura estâo os de contri- 
buir para que organi- 
zaçôes brasileiras pos- 
sam participar ativamen- 
te da Rio-92; auxiliar 
atividades do Govemo Brasileiro que 
compartilhem do esforço internacional 
de promover o deserivolvimento sus­
tentado além da divulgaçâo de proje­
tos voltados para o meio ambiente 
junto a organizaçôes governamentais 
brasileiras e canadenses e agências in- 
temacionais. 350 projetos foram apre- 
sentados à gerência do Fundo, envol- 
vendo os mais diverses temas como 
educaçâo ambiental, pesquisa de flora, 
fauna, resfduos, solos e até mesmo 
conferências, palestras e workshops.

Os financiamentos foram iniciados 
ainda na fase de preparaçâo da

Rio-92. O Relatôrio Nacional do Bra­
sil para a Conferência das Naçôes 
Unidas sobre Meio Ambiente e De- 
senvolvimento, elaborado pela Secre- 
taria do Meio Ambiente — Semam — 
foi contemplado corn 100 mil dôlares 
canadenses. O documento faz uma ra- 
diografia das âreas de interaçâo entre 
o desenvolvimento e o meio ambiente. 
Essas diretrizes serâo apresentadas 
durante a Conferência.

As Organ izaçôes Nâo Govema­
mentais (ONGs) brasileiras também 
foram contempladas corn um auxflio 
Financeiro da ordem de 100 mil dôla­

res canadenses, durante 
o ano de 1991, como 
apoio às atividades do 
Forum Global. A ajuda 
objetivou criar reais 
possibilidades para que 
a questâo do meio am­
biente seja efetivamente 
discutida em todos os 
nfveis, oficiais ou nâo. 
Dentro desse prisma, foi 
contemplado o Comité 
Inter-Tribal — 500 anos 
de resistência — corn re- 
cursos do mesmo valor 
para custos administrati­
ves e salariais além de 
contribuiçâo financeira 
para implantaçâo de um 
escritôrio do Comité em 
Brasilia e a montagem 
do Centro Indfgena Ka- 
ri-Oca, no Rio de Janei­
ro, onde se reunirâo re­
présentantes autôctones 
de todo o planeta.

O Fôrum Mundial das 
Cidades, que debaterâ o 
planejamento urbano e o 
meio ambiente nas gran­
des metrôpoles, a ser 
realizado em Curitiba, 
nos dias 28 e 29 de 
maio, recebeu 50 mil 
dôlares canadenses do 
Fundo Canadâ. Nesse 
encontro serâo debatidas 
experiências nas âreas 
de transporte coletivo, 
habitaçâo, energia, uso 
do solo, saneamento e a 

gestâo de resfduos sôlidos urbanos. A 
procura de soluçôes para melhorar 
o nfvel de vida nas grandes cidades, 
através do intercâmbio de experiên­
cias, darâ a ton ica da reuniâo.

Outra atividade realizada ainda em 
1991 contou corn a ajuda do Fundo 
Canadâ. O Primeiro Encontro Nacio­
nal de Polfticas e Metodologias para a 
Educaçâo Ambiental, promovido pelo 
Ministério da Educaçâo corn o apoio 
da Secretaria do Meio Ambiente, con­
tou corn recursos da ordem de 30 mil 
dôlares canandenses. O evento foi 
realizado em Brasilia entre os dias 25 
e 29 de novembre.


